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Resumo executivo: Relação profissional entre Aline Mendonça dos Santos e 

Boaventura de Sousa Santos 

Este resumo executivo apresenta os principais factos e evidências documentadas sobre 

a relação profissional entre a investigadora Aline Mendonça dos Santos (AM) e o 

professor Boaventura de Sousa Santos (BSS). O documento de referência analisa 

extensivamente as interações pessoais, académicas e profissionais entre ambos desde 

2006 até 2023, incluindo comunicações escritas, colaborações académicas, 

participações institucionais e reconhecimentos mútuos. 

Início da relação profissional. 

O primeiro contacto entre AM e BSS ocorreu em 2006, num evento cultural no Brasil. 

Posteriormente, AM demonstrou interesse em trabalhar sob a orientação de BSS. Apesar 

de alegações posteriores, AM não iniciou o seu doutoramento em Coimbra, mas realizou 

um estágio de doutoramento de janeiro a agosto de 2008. Nas suas comunicações da 

época, AM expressou gratidão e admiração por BSS, salientando que as suas práticas 

tinham sido «frutíferas» (Prova 1: E-mail de agradecimento, agosto de 2008). 
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Colaborações académicas e desenvolvimento no projeto ALICE. 

BSS convidou AM para integrar o projeto europeu ALICE em 2011, reconhecendo a 

sua experiência em economia solidária. Durante a sua participação, AM recebeu apoio 

financeiro para aulas de inglês, viagens e uma bolsa de pós-doutorado (Prova 2: ata da 

reunião de 28 de junho de 2012). 
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AM participou ativamente nas decisões organizacionais do projeto e expressou 

preocupações internas que foram atendidas cordialmente pela BSS (Prova 3: troca de e-

mails sobre a página web do projeto, agosto de 2012). 



 5 

 



 6 

 

 

3. Acusações e contradições documentadas. 

Em entrevistas recentes, AM afirmou que sofreu assédio psicológico e que BSS lhe 

enviou poemas eróticos. No entanto, o livro citado por AM como prova (Falta de ar em 

plena estação) não contém tais poemas (Prova 4: Resumo do livro, 2012). 

 

 

 

Além disso, os e-mails mostram que foi AM quem partilhou textos de caráter pessoal e 

inspirador com BSS (Prova 5: E-mail de 20 de setembro de 2012). 
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«Ao ler os teus comentários sobre o texto da UPMS e a tua decepção com o «estilístico», 

senti vontade de partilhar contigo uma parte de mim que poucas pessoas conhecem. 

Permita-me a ousadia e, se não tiver tempo, tudo bem, você lerá em outra ocasião». 

Continuidade da relação profissional e reconhecimento público. 

Após o fim do projeto ALICE, AM continuou colaborando com o CES e com BSS, 

solicitando apoio para eventos e participando de publicações conjuntas. Em 2018, ela 

foi intermediária para a concessão de um doutorado honoris causa a BSS pela 

Universidade Católica de Pelotas, onde até o acompanhou durante a cerimónia e 

concedeu entrevistas elogiando-o (Prova 6: Vídeo da TVUCPel, junho de 2018). 

 

 

Disponível em: https://www.facebook.com/tvucpeloficial/videos/1097998687008370/ 

 

Em 2019, AM fez parte do comitê de entrega de outro honoris causa para BSS em 

Pernambuco e, em 2022, publicou um capítulo no livro “Economías del Buen Vivir”, 

co-roganizado por BSS e Teresa Cunha como coautora junto com ele e Teresa Cunha 

(Prova 7: Publicação conjunta, Akal, 2022) 

https://www.facebook.com/tvucpeloficial/videos/1097998687008370/
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Avaliações internas de sua produção científica. 

Coordenadores da ALICE, como Teresa Cunha, criticaram a qualidade e a extensão dos 

textos entregues por AM, apontando a necessidade de edição e possíveis casos de 

«copiar e colar» (Prova 8: E-mail de Teresa Cunha, dezembro de 2016). Apesar dos 

atrasos, os textos de AM foram finalmente publicados cinco anos depois do previsto. 

De: Teresa Amal [mailto:teresacunha@ces.uc.pt] Enviado: sexta-feira, 9 de dezembro 

de 2016, 8h50 Para: Boaventura Santos <bsantos@wisc.edu>; alice1@ces.uc.pt Cc: 

Teresa Amal <teresaamal@gmail.com> Assunto: Textos de Luciane e Aline para o 

livro da OE. 

(. . .) 

Quanto ao texto da Aline, há vários problemas que precisam ser resolvidos. O primeiro 

é a extensão. Tinha quase 16.000 palavras. Sugeri alguns cortes nas mudanças de pista 

para reduzir para 8.8500 palavras. Por outro lado, é evidente que não teve cuidado 

com a edição do texto e que houve copiar e colar em vários pontos (talvez da sua tese, 

talvez de outros artigos seus...). Terá que revisar com cuidado, tanto do ponto de vista 

linguístico e formal quanto do ponto de vista da articulação das partes. Ele dialoga 

com ES e sua obra, o que é bom, mas nem sempre extrai todas as possíveis 

consequências das obras que menciona. Na minha opinião, é um texto importante para 

o livro, mas precisa se concentrar seriamente nas revisões. Há aspectos puramente 

ideológicos que também precisam ser trabalhados analiticamente. Os gráficos e figuras 

podem ser esclarecedores para o argumento e minha proposta é mantê-los, mesmo que 

ela não tire muitas consequências deles. 

Gostaria de aproveitar esta oportunidade, querido Boaventura (. . . 

Um forte abraço, 
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Teresa 

Pedidos recentes de colaboração. 

Mesmo em 2022 e 2023, AM manteve contacto com BSS solicitando apoio para projetos 

conjuntos e apoio para integrar o governo Lula na área da economia solidária. 

Por exemplo, em 13 de outubro de 2022, AM participou de uma conferência no 

Instituto Paul Singer sobre “A Universidade do Bom Viver e a Economia Solidária”, na 

qual elogiou a teoria criada por BSS, falando até mesmo da luta de BSS contra o 

patriarcado. 

(Disponível em https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=CeAUf0I2ays). 

Este documento é apenas um resumo de todas as provas existentes em relação a esta 

relação, que se mostra profissional, de colaboração contínua e reconhecimento 

mútuo. 

As alegações recentes de Aline Mendoza contrastam com o conteúdo de e-mails, atas, 

publicações e aparições públicas, que não mostram sinais consistentes de uma relação 

abusiva. As provas apresentadas sugerem uma narrativa incongruente por parte de 

Aline Mendoza, dado o histórico de colaboração e elogios constantes a Boaventura de 

Sousa Santos ao longo de mais de 15 anos. 

 


